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Considerando que a Convenção tem uma declaração 
de visão (integrar as igrejas através da obra cooperativa, 
servindo-as com excelência e alto nível de satisfação) e 
uma missão (servir as Igrejas, viabilizando a cooperação 
entre elas no cumprimento integral da sua missão), de que 
precisamos para ser efetivos?

Muitos são os desafios. Estamos trabalhando. Mas, 
como destacou o pastor e escritor sul-africano Andrew 
Murray, “a oração é o poder mediante o qual acontece 
aquilo que de outro modo não aconteceria”. Assim 
sendo, peço suas orações:

• Para que possamos auxiliar efetivamente as menores igrejas. 
O objetivo é investir no ministério pastoral através do 
Projeto Josué, entendendo que, fortalecendo a igreja local, 
possibilitamos o trabalho missionário a partir dessas igrejas.
Pastores estão sendo abençoados, mas o número ainda é 
pequeno diante da quantidade de obreiros que carecem de 
ajuda. Que haja uma grande mobilização de igrejas, de pessoas 
físicas e entidades, fruto de generosidade. 

• Pelo aumento da participação financeira através do Plano 
Cooperativo.
As entradas têm sido baixas devido a várias circunstâncias, 
no entanto, agradeço a Deus pelas igrejas que sustentam 
a obra denominacional. Aproximadamente 2/3 delas 
não participam financeiramente.

Sem recursos, pouco poderemos fazer, além do 
que temos feito. As Áreas têm passado por sérias 

dificuldades. Apelamos às igrejas que não participam 
(porque é difícil incluir 10% no orçamento) que comecem 
a partir de uma oferta cooperativa. 

• Pela educação religiosa.
Temos perdido muito pela falta de um direcionamento 
que atenda às necessidades das igrejas. Estamos 
trabalhando nesse assunto, esperando que no mais 
curto espaço de tempo finalizemos um projeto para 
o nosso Estado. 

• Pela capacitação de líderes 
Pensando no futuro da Convenção e no legado 
que pretendemos deixar, temos disponibilizado 
treinamento para líderes indicados pelas 
Associações, para poderem assumir as várias 
funções na liderança da Convenção, dentro do 
perfil de governança que se exige.

• Pela educação teológica
Visando o futuro de nossas igrejas, precisamos 
aumentar a ênfase vocacional e de melhoria 
constante nos padrões de qualidade nos 
diferentes seminários e escolas teológicas 
em nosso Estado.

Além desses e outros pedidos, oremos 
pela salvação de nosso Estado e país. 
Como diz o salmista, “feliz é a nação que 
tem o Senhor como Deus...” (Sl 33.12). 
Exerçamos nossa cidadania nestes 
tempos decisivos, reconhecendo que o 
Senhor é o Deus da história das nações, 
abençoando as que nEle confiam.

Unamo-nos diante da graça de 
nosso Senhor, aceitemos os desafios 

que Cristo nos coloca e exerçamos 
influência cristã, para que haja bússola 

moral em nossa nação.

Manoel Ramires Filho
Pastor e Presidente da CBESP

Oração, chave 
para a vitória!
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A teologia da criação, e, em particular a 
antropologia bíblica, estabelece essência para os 
princípios bioéticos, apontando para a imagem 
de Deus nos seres humanos e para Ele como o 
doador da vida - aliás, toda vida é "empréstimo 
divino", conforme João 1.4. Tirá-la, portanto, 
sempre será um erro - pecado (Gênesis 9.5).

Longe da tradição judaico-cristã, no 4º século 
antes de Cristo, o juramento do médico grego 
Hipócrates afirma que jamais dará "remédio 
abortivo a alguma mulher". Essa declaração é 
reproduzida até hoje ao redor do mundo por 
quem vai exercer medicina.

Nos Estados Unidos, a pesquisadora Micheline 
Matthews-Roth, da Harvard Medical School, 
afirmou em uma comissão do Senado, em 1981,  
que "a vida de qualquer organismo individual 
que se reproduza por forma sexuada inicia no 
momento da concepção, ou da fertilização" - 
citado na página 76 de "Aborto - o holocausto 
silencioso" (John Powell, 2006, Editora Loyola). 
Note-se que esse argumento da especialista 
abriga também o processo in vitro.

Neste ano, tivemos audiência semelhante 
no Supremo Tribunal Federal. Lá, os batistas 
defenderam com forte base científica que o 
marco zero da vida está na fecundação: eis onde 
está o "haja" de Deus.

Editorial

Fecundação 
é o marco zero
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O Projeto Josué é uma iniciativa da 
CBESP para alivar o sofrimento de 
igrejas e pastores pelo Estado.

Os objetivos dessa proposta são:

1. Revitalizar projetos missionários
2. Auxiliar as menores igrejas
3. Plantar igrejas
4. Capacitar líderes nas macrorregiões

O projeto prevê ainda oportunidade 
para demais ministros batistas 
participarem dos módulos como 
pastores-ouvintes.

As adoções e as ofertas específicas 
a esse projeto podem ser feitas 
diretamente pelo site da Convenção.

Acesse cbesp.org.br e saiba mais sobre 
o Projeto Josué e como adotá-lo.

Apoie essa iniciativa

missoescbesp convencaobatistaspf
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"Porque, se há prontidão, a contribuição é aceitável de acordo 
com aquilo que alguém tem, e não de acordo com o que não tem. 
Nosso desejo não é que outros sejam aliviados enquanto vocês são 
sobrecarregados, mas que haja igualdade. No presente momento, a 
fartura de vocês suprirá a necessidade deles, para que, por sua vez, a 
fartura deles supra a necessidade de vocês. Então haverá igualdade..." 
(II Coríntios 8.12-14)

A cooperação é um princípio bíblico. Encontramos este 
princípio em toda a Bíblia tanto no Velho como no Novo 
Testamento. Fomos criados seres relacionais e necessitamos 
uns dos outros para a convivência saudável, como afirmam 
Gênesis 2.18 e Eclesiastes 4.9 ("Melhor é serem dois do que um, 
porque têm melhor paga do seu trabalho"), dois textos bem 
claros do VT sobre a mutualidade em família ou comunidade.

Se cair, alguém ajuda a levantar, se estiver frio, podem se aquecer 
juntos, se houver batalha, forças somadas sao fortalecidas para 
os enfrentamentos com os inimigos. A resistência é aumentada 
quando as "dobras" se juntam. No Reino de Deus não há espaço 
para "carreira solo". Não somos completos em nós mesmos. Até 
as grandes estruturas precisam das menores. Nosso Deus é 
exaltado na unidade do corpo. Nós cumprimos nossa missão 
de testemunhar quando caminhamos unidos (João 17.21).

Mutualidade compreende rir e chorar juntos, comemorar 
vitórias e assimilar derrotas juntos. Se um sofre todos 
sofrem, se um celebra todos celebram.

Os versos citados no início são orientações de Paulo à 
igreja de Corinto com respeito à coleta para ajudar as 
igrejas na região da Judéia.

Carta ao
 Leitor



Sem consciência de que todos estamos ligados, conectados, 
não haverá participação. Paulo lembra do exemplo dos 
crentes da Macedônia que "insistiram" em participar, se 
"deram" primeiramente a Deus e depois aos necessitados, 
e "fizeram" mais do que se era esperado. Se as igrejas 
pobres da Macedônia tiveram esta atitude, muito mais 
ou de igual modo a expectativa de Paulo para com a 
igreja rica de Corinto. A participação deve ser de acordo 
com o que se tem sabendo que tudo vem de Deus.

Igrejas grandes um dia foram pequenas e, 
certamente, foram ajudadas no passado em suas 
necessidades naturais para alcançar crescimento e 
sustentabilidade, e, hoje, tem o privilégio de ajudar as 
menores como gratidão e reciprocidade. A história 
ensina. Afastamento e isolacionismo também 
é ingratidão. Vamos caminhar todos juntos em 
cooperação. Igrejas grandes, médias, pequenas e 
congregações.

O Plano Cooperativo tem sido uma bênção 
ao longo dos anos. Ele possibilitou a 
organização de colégios, faculdades, doação 
de propriedades, plantação de igrejas e 
várias ações missionárias. Muitas igrejas se 
afastaram por vários motivos. Conclamamos 
a que voltem a caminhar conosco. Temos 
muito a fazer dentro do Projeto Josué, 
cuidando das menores igrejas e plantando 
novas igrejas por todo o Estado.

Se não há condições de enviar 10% 
das entradas, o caminho de volta está 
pavimentado pela Oferta Cooperativa, 
para contribuição com qualquer valor, 
iniciando um retorno de envolvimento 
e cooperação. Aos que permaneceram 

conosco o tempo todo, que Deus os 
abençoe cada vez mais, e que todos 

caminhemos em unidade para a glória 
de Deus nosso Pai!

Adilson Santos
Pastor e Diretor Executivo do CAM-CBESP

Mutualidade e 
unidade histórica
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rávida aos 19 anos, Jéssica Dantas 
Pereira Coelho se prepara para abortar. 
A gestação vai impactar a vida dos dois 
na igreja, 

afetar suas famílias e 
prejudicar o futuro de 
ambos. O namorado 
a incentiva. “Estava 
muito decidida a não 
ter o bebê”, afirma. Rumo ao trabalho, vê um cartaz 
numa estação do metrô (“Grávida? O que fazer?”). A 
oportunidade lhe está à porta.
 
Ao procurar o Centro de Reestruturação para a Vida 
(Cervi) - nome que viu no cartaz - a fim de cumprir 
seu plano, a conversa e a oração com as atendentes 

Mudança 
pela vida
Por Chico Junior

lhe devolveram o chão. “Eu estava no fundo do 
poço, e aquele momento foi um divisor de águas. 
Me senti perdoada e protegida. Hoje, Kalebe está 
com 16 anos, e, olho pra minha história de vida... Ele 
é uma bênção”, contou, em lágrimas.

O suporte do Cervi lhe permitiu criar o filho - 
mesmo sem o apoio do pai da criança, com quem 
rompeu ainda durante a gestação -, conquistar 

trabalho, construir um 
lar. Casada há 5 anos 
e à espera de mais um 
filho, sente uma nova 
alegria por ser mãe 
pela segunda vez. “Vale 

a pena decidir pela vida. Ela traz a possibilidade de 
mudanças. A morte é o fim. A vida traz perdão e 
renascimento”, declarou. 

Jéssica viu seu Kalebe, que é violinista, tocar antes 
da apresentação da presidente de honra do Cervi, 
Rose Santiago, na audiência pública no Supremo 

Nenhuma mulher está 
presa por aborto (Art. 124)

Dados de 20/8/2018 da Secretaria Estadual de Administração Penitenciária

Com membros identificáveis, feto de 12 semanas cabe na palma da mão
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Tribunal Federal (STF). O encontro foi convocado 
pela ministra Rosa Weber e realizado no início 
de agosto, para ouvir especialistas acerca da 
descriminalização do aborto para gestações até a 
12ª semana.

O pedido ao Judiciário partiu do Partido Socialismo 
e Liberdade (PSOL), a fim de analisar um possível 
descumprimento da Constituição Federal. Em 
outras palavras, os artigos 124 e 126 do Código 
Penal estariam ferindo a Carta do País – algo 
irregular. “Esses dois artigos punem criminalmente 
o aborto praticado em si pela própria gestante ou 
realizado por terceiros”, explicou David Teixeira de 
Azevedo, professor de Direito Penal da Faculdade 
de Direito da USP.

De acordo com a Secretaria Estadual da 
Administração Penitenciária, nenhuma mulher está 

Na Argentina, Senado 
vetou projeto de lei que 

pretendia legalizar o 
aborto até a 14ª semana 

presa hoje por ter infringido a lei penal. “A gestante 
que pratica o aborto não vai para a prisão. A prisão, 
portanto, é excepcionalíssima em nosso sistema”, 
completou David. 

Por dois dias, pontos favoráveis e contrários ao 
abortamento - termo para a ação em si - foram 
levantados por cerca de 60 expositores. Na 
trincheira pela defesa da vida, no STF, ao lado 
de Rose esteve Lourenço Stelio Rega, diretor da 
Faculdade Teológica Batista de São Paulo (FTBSP), 
como representante da Convenção Batista 
Brasileira (veja vídeo no site da CBESP). Em sua 
preleção, Lourenço recorreu a fatos científicos 
da biologia e da bioética, sua área de estudo e 
especialização. 

À reportagem, disse que os batistas têm de 
readquirir valores e ideais que Deus 

tem para a criação, entre 
eles, o da gestação. 

“Precisamos 



aprender também a valorizar outros temas além 
de evangelização e missões, e o campo da ética 
passa a ser fundamental”, declarou. 

Professor Lourenço acredita haver falha do cristão 
em ser “sal” e “luz” no mundo. “As provas estão aí 
incontestes, como o avanço de toda ideologia 
do ‘politicamente incorreto’, as ideologias ligadas 
a gênero, a liberação de certos costumes. Já se 
fala de liberação de pedofilia, incesto, poligamia 
e coisas do gênero. Isso tudo é falta de influência 
nossa, cristãos, na vivência em si. Hoje eu não 
poderia garantir que a missão profética da Igreja 
está sendo cumprida nesse sentido.”

Membro da Igreja Batista de Água Branca (Ibab), 
Rose também ressalta a omissão dos evangélicos 
nesse tema. “Ouvi algumas vezes de igrejas que 
aborto não é problema de igreja. É uma briga 
trazer os evangélicos para a defesa da vida.” O Cervi 
integra a Rede Ibab Solidária. Ao longo de quase 
20 anos, a instituição prestou cerca de 18.000 
atendimentos. Segundo a presidente da ONG, 
continua a acontecer visita de mulheres ou casais 
que pensam ter encontrado uma clínica de aborto. 
São enganos que salvam vidas.

“Muitas vezes é o parceiro que a leva a abortar. Não 
são as mais pobres (que abortam). Se fosse assim, 
as comunidades carentes não estariam cheias 
de crianças”, comentou Rose, sobre essa decisão 
ser geralmente apenas da mulher e do 
parceiro, sem sequer terem relatado a 
gravidez a outros membros da família.

Rastro da morte
O atual movimento pró-aborto é 
resultado da chamada “Revolução 
Sexual”, iniciada nos anos 60. Essa 
conexão é percebida em duas linhas 
gerais: sexo descompromissado e 
desconstrução do “conservadorismo”, avalia 
Pedro Henrique Rodrigues de Oliveira Issa, 

1111

O Cervi é uma organização sem fins 
econômicos que oferece gratuitamente há 18 
anos assistência integral a mulheres e familiares 
que enfrentam gravidez inesperada, são 
vítimas de abuso sexual, violência doméstica 
ou tenham passado pela experiência do 
aborto. Para buscar ajuda ou apoiar em oração, 
como voluntário e/ou fazer doações, entre em 
contato (11-3822-2001).

Precisa de apoio?

mestre em História Social pela USP e professor do 
Colégio Batista Brasileiro-Perdizes.

“Há uma defesa da sexualidade não 
acompanhada de compromisso. O sexo 

é tido como simplesmente um recurso 
de prazer”, explana. O historiador afirma 
ainda que esse é um estímulo e é um 

dos motivos fortes da agenda de 
parte dos ativistas. 
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opta por abortar é de universitárias, de pessoas com 
dificuldade financeira, de quem não quer mais “um 
problema” na vida. Segundo a pesquisa “Estatísticas 
do Registro Civil 2015”, do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), mulheres com mais 
renda e instrução têm menos filhos, apenas um, 
em geral. Entre as menos escolarizadas, o número 
chega a três. 

Nas classes altas e mais instruídas, abortar surge 
como opção para suposto prejuízo da aparência 
estética, questões sociais como gravidez antes do 
casamento e/ou de mãe solteira, e uma perspectiva 
de futuro profissional ameaçado. A ameaça, na 
verdade, é contra a vida da mulher, destaca o 
obstetra Wiliam Der Torossian Torres, ginecologista 
há 42 anos. “Quando praticados pela gestante ou 
por indivíduos incompetentes, podem surgir riscos 

Ele destaca também os raciocínios desse grupo, 
os quais abrigam a ideia política do marxismo 
cultural. “Os defensores dessa pauta entendem que 
não há relação entre casamento, sexo e procriação. 
Se um efeito colateral indesejado desse sexo 
descompromissado for um filho, há todo direito de 
eliminá-lo e removê-lo do trilho do prazer.”

Na segunda linha, a revolução política se dá 
quando indivíduos se rebelam contra as amarras 
da coletividade. “Todos os movimentos de 1950 e 
60 têm a ideia de que é preciso destruir os valores 
da sociedade moderna, que é baseada na tradição 
clássica e na tradição judaico-cristã.” O feminismo 
vem dessa época e é fundamentado nessa visão 
marxista cultural.

Cultura sangrenta
De acordo com entrevistados, o perfil de quem 



Rose (esq) acompanha a alegria da nova gestação de Jéssica

de infecções graves, levar à esterilidade e até a 
morte”, observou o médico, que é especialista 
também em medicina preventiva.

Por ser crime no Brasil, as estatísticas sobre 
aborto são questionáveis e nada confiáveis. 
“São computados somente os casos que vão até 
hospitais e prontos-socorros. Os que são realizados 
clandestinamente não aparecem nas estatísticas”, 
comentou o obstetra.

Em entrevista no final de agosto à agência de notícias 
EFE, o médico do Centro de Estudos e Formação 
Integral para a Mulher do México (CEFIM), Cándido 
Pérez, disse que a descriminalização na capital 
mexicana “foi um fracasso na política pública”. Ele 
é doutorando em Políticas Estratégicas de Gestão 
e Desenvolvimento na Universidade de Anahuac.

Segundo relatório “Aborto, a política de um 
Estado claudicante”, não houve queda do número 
de mortes de mulheres que realizam esse 

procedimento e nem da clandestinidade na cidade 
do México. Após 10 anos de liberação, o aborto 
representa 10,7% das mortes maternas na capital, 
mais que a média nacional (9,2%).

Presidente da Convenção Batista do Estado de 
São Paulo (CBESP), pastor Manoel Ramires destaca 
a importância da vida aos olhos de Deus. “O 
feto é uma pessoa, cuja vida foi dada por Deus, 
e cuja responsabilidade de proteger pertence 
inicialmente à mãe que a está gerando, mas alcança 
a sociedade.”

Amparado também nas Escrituras e nas leis 
brasileiras, o diretor jurídico do Colégio Batista 
Brasileiro-Perdizes, Nelson Ajuricaba, argumenta 
que ninguém tem direito de decidir contra o 
direito da vida. “Uma concepção é consequência 
de escolhas certas ou erradas que o homem e 
a mulher podem fazer. Destruir uma vida é uma 
escolha que ninguém tem o direito de fazer”, afirma 
o advogado (leia artigo na página 14).
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A descriminalização do aborto contraria princípios 
fundamentais da Constituição Federal, como 
liberdade, privacidade, saúde e dignidade da pessoa 
humana, devendo estabelecer se quem aborta deve 
ser condenado à prisão ou não. Atualmente, o aborto 
é legalmente permitido em casos de estupro, risco de 
vida para a gestante e ocorrência de feto anencéfalo.

O foco central e essencial é a vida
Alegar que um feto em formação não é ser humano 
é argumentação falaciosa. Quem pode estipular que 
somente passa à categoria de ser humano após a 12ª 
semana de gestação? O que caracteriza a existência de 
um ser humano? É possuir um coração que bate?

Um estudo realizado pela Universidade de Oxford, no 
Reino Unido, publicada na revista científica e-Life e 
financiado pela Fundação Britânica do Coração, sugere 
que o batimento cardíaco do bebê surge apenas 16 
dias após a concepção, não podendo ser ouvido, mas 
podendo ser percebido na ultrassonografia.

Até o final da 6ª semana, o feto já tem formados alguns 
ossos da coluna vertebral, cabeça e tronco. Nas duas 
semanas seguintes, se inicia a formação do tubo 
neural, do qual se forma o cérebro e a medula.

Não há como se medir a existência inicial da vida, 
mensurando-se apenas o tempo de gestação. 
Determinar o exato momento em que a vida passa a 
existir, é discussão tão acadêmica e inútil como tentar 
definir o sexo dos anjos. Tal discussão é um artifício 
que procura justificar a decisão de interromper uma 
gravidez com autorização da lei.

Sabe-se que centenas de mães morrem em 
decorrência de abortos feitos por leigos, em condições 

Reflexões 
sobre o aborto

precárias ou em clínicas ilegais. Mas, essa terrível 
tragédia, não tem poder de justificar que se tire a 
vida do inocente em gestação. Nossa Constituição 
afirma que o direito à vida é fundamental (art. 5º), não 
podendo ser desconsiderado ou violado, admitindo-
se o extermínio do concepto.

Alguns argumentam que a mulher tem o direito de 
decidir soberanamente sobre o seu corpo e que a 
decisão de abortar é personalíssima, mas tal afirmação 
não leva em conta que um nenê, mesmo em 
formação, não é parte do corpo da mulher, mas um 
outro corpo distinto e com vida própria que deve ser 
levado em conta e preservado. Esse corpo também 
tem direitos. Não se pode fazer prevalecer um direito 
desrespeitando outro. 

A concepção é um milagre da criação. Cremos que 
é uma obra do Criador assim como a vida. Também 
recebemos do Criador o direito de fazer escolhas. 
Uma concepção é consequência de escolhas certas 
ou erradas que o homem e a mulher podem fazer. 
Destruir uma vida, é uma escolha que ninguém tem 
o direito de fazer.

Nelson Ajuricaba A. de Oliveira
Advogado e diretor jurídico do 
Colégio Batista Brasileiro-Perdizes
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ESTÃO

Noite Especial de Missões da 110ª 
Assembleia da Convenção Batista do 
Estado de São Paulo (CBESP), realizada 
em julho (veja mais nas páginas 16 a 

18), revelou ao povo batista 
reunido em São José 
do Rio Preto, e a quem 
acompanhou a transmissão 
pelas redes sociais, o 
companheirismo de parte dos integrantes que 
compõem o grupo de pastores indicados pelas 
associações locais ao Projeto Josué, iniciativa de 
atualização ministerial desenvolvida pela Convenção.

Neste mês de setembro, esse time se reune 
novamente no Acampamento Batista em Sumaré. 
Entre os dias 18 e 20, os ministros vão estar no 2º 
módulo do projeto. O encontro também está aberto 
a pastores interessados em participar como ouvintes. 
As inscrições são feitas pelo site da CBESP.

Amigos para
a jornada toda

17
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Por Chico Junior

Os preletores dessa edição serão os pastores Eliezer 
Victor, ministro na Primeira Igreja Batista da Penha 
(zona leste da Capital), Fabrício Freitas, gerente na 
Junta de Missões Nacionais, e Lourenço Stelio Rega, 
diretor da Faculdade Teológica Batista de São Paulo. 

Emérito da PIB de São Paulo, pastor Irland Pereira de 
Azevedo ministrará períodos de edificação durante 
encontro. Ele é um dos pastores que integram o 
Programa de Mentoreamento, acompanhamento 
previsto para os três anos do Projeto Josué.

Os módulos são realizados 
semestralmente e oferecem 
ferramentas de capacitação 
aos pastores participantes. 

O currículo apresenta abordagens atuais e 
relacionadas a discipulado, finanças pessoais, Igreja 
Multiplicadora, entre outros temas.

Ao ser adotado, o ministro passa a receber um 
salário mínimo para suporte no sustento pastoral. 
Associações, igrejas, pastores e membros que 
quiserem apoiar podem usar a folha ao lado e enviar 
foto da adoção por e-mail (akilla.vicente@cbesp.
org.br), adotar pelo site da CBESP, ou ligar para o 
escritório (11-3866-6710).

2º módulo do JOSUÉ
será entre 18 e 20/9

Alguns dos inscritos estiverem na 110ª Assembleia
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unicípio do interior paulista, a cidade 
de São José do Rio Preto acolheu os 
batistas do estado de São Paulo neste 
ano. A 

reunião convencional 
teve início na Primeira 
Igreja Batista de Rio 
Preto, com preleção do 
pastor William Salgado. Líder da Rede de Pequenos 
Grupos Multiplicadores (PGM) na Primeira Igreja 
Batista em Campo Grande (MS), ele abriu o 
Congresso Estadual Multiplique 2018. 

A celebração contou também com coro e orquestra 
da PIB Rio Preto, a qual recebeu mais de 800 
mensageiros no primeiro dia. A pregação enfatizou 

a participação de toda a membresia das igrejas 
na evangelização a partir dos relacionamentos 
interpessoais. "Temos visto cada vez mais os 
membros das igrejas interessados em ganhar 
pessoas pra Jesus", disse o pastor William Salgado 
durante a mensagem.

Já a abertura da 110ª Assembleia da Convenção 
Batista de São Paulo (CBESP), na quarta (11/7), foi 

na Igreja do Paraíso, teve 
participação musical da 
Associação dos Músicos 
Batistas (AMBESP), e 
como orador o pastor 

Gilson Breder, titular da PIB Campo Grande (MS). 
Ele falou sobre a importância do discipulado para 
transmitir o Evangelho. "O discipular é evangelizar 
e fazer com que as pessoas cresçam junto comigo", 
declarou. Pastor Breder ainda gravou breve vídeo 
à CBESP encorajando os batistas do estado de São 
Paulo à cooperação (conteúdo está disponível no 
site e no Canal da Convenção no YouTube).

Encontro 
de irmãos
Por Chico Junior

Discipular é fazer o outro 
crescer junto comigo

Gilson Breder, pastor da PIB Campo Grande (MS)

Ajoelhado também, pastor Fabrício consagrou vida junto com mensageiros
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Na ocasião, além do "Livro do Mensageiro 2018", 
o kit para os inscritos da Assembleia CBESP e 
do Multiplique SP inclui a 9ª edição da Revista 
Batistas SP, cuja circulação começou justamente 
na noite de 11/7. A reportagem principal abordou 
a abertura do Projeto Josué, realizado na primeira 
semana de junho em Sumaré.

Antes, durante manhã e tarde, houve reunião da 
secção São Paulo da Ordem dos Pastores Batistas 
do Brasil (OPBB-SP) e da União das Esposas dos 
Pastores (UEPBESP). Os ministros batistas elegeram 
sua nova diretoria, tendo como presidente o pastor 
Genivaldo Andrade de Souza.

A manhã de quinta-feira (12) foi retomado o 
Congresso Multiplique, destacando sempre o 
impacto dos valores da Igreja Multiplicadora. 
A Plenária II teve preleção do pastor Márcio 
Tunala, ministro da Rede de Pequenos Grupos 
Multiplicadores (PGM) da Igreja Batista do 
Bacacheri (PR). Como os demais encontros 
multiplicadores, esse momento foi transmitido 
pela Rádio Trans Mundial, parceira da CBESP e 
publicadora do devocional Presente Diário. Na 
sequência, foi realizada a Oficina Multiplique, que 
contou com a facilitação dos pastores Márcio 
Tunala, Fabrício Freitas, Flávio Lucius e William 
Salgado, para cada um dos quatro grupos.

A programação da Assembleia CBESP prosseguiu 
com a Noite Especial de Missões. O violeiro Vitor 
Quevedo e a equipe de louvor da Igreja Batista 
Vida Nova de Rio Preto, com suporte da Ambesp, 
ministraram a parte musical do culto missionário. 
A Campanha de Missões Estaduais 2018 (Percorrer 
São Paulo em amor aos que sofrem) e o Projeto 
Josué foram alvos centrais da solenidade.
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Pastor Gilson Breder destacou discipulado
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Os momentos inspirativos e emocionantes contaram 
também com testemunhos do pastor Oséias Ribeiro, 
missionário da CBESP que atua na capelania prisional, 
e do pastor Sylmar Hanitzsch Ferreira dos Santos, 
ministro na Igreja Batista Boa Esperança, no Guarujá.

A mensagem do pastor Fabrício Freitas, que 
substituiu o diretor executivo da Junta de Missões 
Nacionais (JMN), pastor Fernando Brandão, fechou 
as Plenárias do Multiplique SP 2018. A parte do 
Congresso Estadual Multiplique foi encerrada com 
o Painel Multiplique, no qual os pastores Márcio, 
William, Fabrício e Flávio Lucius tiraram dúvidas 
de mensageiros presentes no plenário da Igreja 
do Paraíso e também de internautas - o encontro 
anual teve transmissão ao vivo e cobertura em 
tempo real feita pela reportagem da CBESP.

Na sexta (13), a programação da Assembleia foi 
dirigida pela associação local (Aibacen) com pregação 
do pastor Eliezer Almeida, da PIB de Santa Fé do Sul. 

Houve ainda um Espaço Kids, que ofereceu teatro, 
contação de histórias bíblicas e recreação para 
crianças de 3 a 11 anos. O culto de encerramento teve 
coro e orquestra da Ambesp e mensagem do pastor 
Marcos Davi, titular da PIB Jardim das Indústrias, em 
São José dos Campos. Em 2019, a 111ª Assembleia 
CBESP será realizada no município de Bauru.

Abertura e encerramento do encontro batista contaram com coro e orquestra

Pela Aibacen, pregou o pastor Eliezer Pr. Marcos fechou Assembleia
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Pr. Marcos fechou Assembleia
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"Exercita-te, pessoalmente, na piedade”. (I Tm 4.7) "Sim: 
Ensina, orienta, reprende, prega aos outros, cuida 
da doutrina... mas antes de tudo isso, cuida de ti 
mesmo!" (I Tm 4.16)

Queridos amigos pastores, primeiramente quero 
aproveitar este espaço para mais uma vez agradecer a 
Deus pelo imenso privilégio de, nesse período, poder 
servi-lo, servindo a vocês, meus companheiros, 
nesta missão de cuidar do povo que faz parte da 
Gloriosa Noiva de Cristo, a Igreja.

“Sede meus imitadores como eu sou de Cristo” (I Co 
11.1); Sim meus amados colegas, Paulo o “mentor” 
de Timóteo, tinha um segredo que deve ser o de 
todos nós: JESUS! Ele é nosso modelo na submissão 
ao Espírito Santo, de como vencer as tentações da 
vida (Mt 4). Na vida de oração: “De madrugada... 
levantou-se, foi para um lugar deserto, onde 
ficou orando” (Mc 1.35). Devemos saber que 
espiritualidade é mais do que práticas “espirituais” ou 

Devocional na 
vida do pastor

momentos devocionais; é o prosseguimento da 
encarnação, é o esvaziamento do “EU” e deixar Cristo 
viver a vida dele em nós e através de nós!

Nossa pergunta: Senhor, existe alguma coisa que 
está impedindo minha comunhão? “Um pastor 
infiel é o melhor agente de Satanás dentro da igreja” 
(Charles Spurgeon). “Deus salva a todos os tipos 
de pessoas, inclusive o ministro”. (John Kershaw). 
Um “dos maiores perigos enfrentados pelo ministro 
é que ele lida com o sagrado com tanta frequência 
que acaba por banalizá-lo” (John Armstrong). 
Paulo disse: “Tendo pregado a outros, não venha eu 
mesmo a ser desqualificado” (I Co 9.27). A comunhão 
diária e ininterrupta, o cultivo da meditação profunda 
nas Escrituras, do exercício da oração e sempre que 
necessário, com jejum - é isso que fará a nós pastores 
vermos resultados impactantes da PALAVRA em 
nossas próprias vidas e nas vidas das ovelhas sob 
nosso cuidado!

Deus abençoe a todos vocês, valorosos pastores 
batistas deste grande estado de São Paulo.

Genivaldo Andrade de Souza
Pastor e Presidente da OPBB-SP
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Este ano tem sido de significado especial para a 
Organização Embaixadores do Rei (ER) em nosso 
Brasil, pois, no dia 25/8, comemoramos 70 anos 
que o missionário Willian Alvin Hatton organizou a 
primeira embaixada em solo brasileiro.

O objetivo da Organização Embaixadores do 
Rei é desenvolver o caráter cristão dos meninos, 
de tal maneira, que se tornem crentes ativos 
e consagrados, possuídos de um espírito 
intensamente evangelístico e missionário.

Ao longo desses 70 anos, muitos pastores, evangelistas, 
missionários e líderes ouviram o chamado de Deus 
para exercer um ministério especifico, enquanto 
participavam da Organização ER.

Sempre classifiquei como o maior troféu de nossa 
Organização as vidas dos ER que aceitaram ao 

Embaixadores 
chegam aos 70

Senhor Jesus quando de suas participações em 
acampamentos, congressos ou em reuniões da 
Embaixada. São oportunidades que impactaram e 
continuam impactando.

Sem dúvida, é uma alegria muito grande poder 
fazer parte de uma organização que se preocupa 
com a salvação dos juniores e adolescentes de 
nossas igrejas, além de proporcionar o crescimento 
físico, moral e espiritual desses meninos.

Esses 70 anos que a Organização ER está 
completando, entendo, vêm comprovar ainda mais 
sua seriedade, seu compromisso e credibilidade. 
Quiçá tivéssemos mais igrejas comprometidas com 
o funcionamento da Organização ER.

Parabéns, Embaixadores do Rei e Conselheiros!
“Uma vez Embaixador, sempre Embaixador do Rei”

Saulo Roberto Pazini
Coordenador do Departamento Convencional de 
Embaixadores do Rei Paulista
Membro da Igreja Batista Cidade de Americana
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Trabalho de discipulado começou há 7 décadas
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"Rótulo é algo que se coloca sobre embalagens, 
todavia, infelizmente, as pessoas também são 
rotuladas. É muito comum ouvirmos alguém 
rotulando outros e, também, vermos pessoas que 
sofrem por serem rotuladas". Essa definição me 
levou a refletir sobre como estão os nossos jovens 
e adolescentes.

Será que eles têm conseguido viver o rótulo do 
cristianismo em suas vidas? Ou será que estão sendo 
rotulados, de forma a viver à margem em nossas 
igrejas e denominação? Que tipo de rótulos estão 
sendo lançados sobre eles? Nossa preocupação 
com a nova geração tem sido deixá-la preparada, 
pronta para o futuro.

Investimos no seu intelectual, pagando as 
melhores escolas, cursinhos, a fim de que 
ingresse na melhor universidade. Pagamos 
os melhores cursos de línguas, informática, 
colocamos no judô, ballet, vôlei, ginástica, etc. 
Porque queremos uma geração pronta para 

Uma geração 
além do rótulo

disputar os melhores lugares na sociedade. Mas, 
estamos esquecendo o melhor ensinamento 
para que esteja pronta para ser uma geração 
verdadeiramente valorizada - o ensino da Palavra 
de Deus.

O texto de Provérbios 22.6 deixa bem claro a 
nossa tarefa: “Educa a criança no caminho em 
que deve andar; e até quando envelhecer não se 
desviará dele.” “Instrua...” e “eduque”, os verbos estão 
no imperativo, o que nos desafia a cumprir. Não 
podemos deixar de ensinar a Palavra de Deus à 
nova geração. 

Há diversas citações mostrando que sempre 
deve haver a valorização do ensinamento 
bíblico a uma nova geração (II Tm 1.5, Tt 2.3-
4, Dt 6.4-7 e 31.7). Diante disso, quero sugerir 
que sejamos mais atenciosos para com eles; 
que sejamos mais amorosos; que sejamos mais 
compreensivos; que sejamos mais amigos; que 
sejamos mais respeitosos; que sejamos mais 
companheiros; que sejamos mais exemplo e 
que sejamos mais cristãos!

Maristela Massacesi Sanches da Silva
Presidente da UFMBESP

Investir no ensinamento bíblico de adolescentes
e jovens ajuda a desenvolver o caráter cristão
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No dia 14 de julho, aconteceu mais um Encontro 
da Associação dos Músicos 
Batistas do Estado de São 
Paulo (AMBESP), no templo 
da Primeira Igreja Batista de 
São José do Rio Preto. Mais 
de 120 inscritos estiverem 
presentes, de diversas idades e cidades do estado 
de São Paulo. 

Foi um tempo de bênçãos, com devocional 
que nos levou a adorar e a refletirmos sobre 
a importância de sermos mais eficazes como 
ministros de Deus, com uma palavra do pastor 
Laurindo Silva, da Primeira Igreja Batista de Vila 
Maria, da capital paulista.

Pastor Laurindo também participou de um painel, 
juntamente com o ministro Maico Sant’Anna 
e a irmã Sandra Henriques, debatendo o tema: 
”Espinhoso, mas importante. Ministério de música 
hoje: ter ou não ter?”.

Momentos 
abençoados

Neste momento, conversamos abertamente sobre 
a importância do ministério de música nas igrejas, 
com opiniões diversificadas. 

Este foi o segundo ano que a AMBESP se reuniu com 
a presença de um grande coro e orquestra.  A oficina 

da orquestra foi dirigida pelo 
ministro de música Raphael 
Brasílio, acompanhada pela 
ministra de música Sirley Brolo, 
a coral  pelo ministro de música 
Maico Sant’Anna, preparador 

vocal do Camerata Antiqua de Curitiba, com alto 
nível técnico de preparação vocal, acompanhada pela 
pianista Jane Borges, pós-doutoranda pela UFSCAR. 

Na noite de encerramento da Assembleia CBESP, 
tivemos a apresentação do Coro AMBESP, com 120 
vozes, mais uma orquestra de 28 músicos, ambos 
regidos pelo Maicon. 

A AMBESP agradece a Deus pelas bênçãos 
alcançadas e a todos pelo apoio e participação. Ao 
Senhor, toda honra e glória!

Marcos Emmanuel Andrade
Ministro de Música e Presidente da AMBESP

Reunião e noite de
encerramento foram
tempos de bênção

cu
ltura
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Culto de Encerramento da 110ª Assembleia CBESP teve coro e orquestra
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A vida e a cidadania do cristão
Por Redação CBESP

Fé engajada para o bem comum 
Em sete capítulos, o teólogo Mirolsav Volf (Mundo Cristão) se debruça 

também sobre a participação do cristão na esfera pública. O autor croata 
debate alternativas para extremismos totalitários no mundo político - 

nem tendência à exclusão da sociedade, nem ao controle dela. Crenças, 
culturas e convívio entre religiões são observados nas 203 páginas. 

Também lançada em 2018, a obra sai por R$ 39,90. Mais de 30 livros 
apontados na bibliografia estão em português.

Convite à reflexão política em ano de eleição 
Apoiado nos autores clássicos e em especialistas consagrados (Weber, 
Bobbio, Skinner, Packer, Stott e outros), o mestre em Teoria do Direto 
Davi Lago transita num difícil cenário, discutir política nesse momento 
de polarização no país. O ministro batista argumenta a partir de valores 
democráticos e da liberdade de consciência, ambos presentes nos 
fundamentos denominacionais. Para ele, tais elementos marcam a 
importância da presença cristã no debate social. Os seis capítulos 
distribuem as 208 páginas da obra da Mundo Cristão (R$ 34,90).

Sinalização de sentido
Pequeno, mas denso (94 págs.), "Modernidade, pluralismo 
e crise de sentido" (Editora Vozes) impacta ao trazer uma 
leitura sociológica da atualidade. A dupla de autores olha 
a secularização e a necessidade de intermediação entre os 
indivíduos e as instituições sociais. A obra é um convite a 
pensar a contemporaneidade.

Uma missão bem possível
A abordagem desse título da Vida Nova é repensar a prática missional da 

igreja a fim de alcançar novos grupos e novas gerações. Elaborado por dois 
plantadores de igrejas, o texto visa a ajudar no empenho 

de anunciar o Evangelho nessa época pós-cristã às comunidades onde 
estão inseridas. Três ou quatro questões para reflexão fecham 

os 16 capítulos. Com 253 páginas, o livro sai por R$ 53,90 e tem selo 
de apoio do Centro de Treinamento para Plantadores de Igrejas (CTPI).
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Leia resenhas desses e de outros títulos no site da CBESP (cbesp.org.br)
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A maioria das pessoas sonha desfrutar seus dias na 
velhice com boa qualidade de vida em um espaço 
aprazível, porém por diversass situações, muitas 
acabam sendo encaminhados para abrigos. 

O Recanto dos Avós oferece aos idosos: ar puro, extensa 
área verde, com 16.000 m², onde é possível ouvir o 
canto dos pássaros durante o dia todo, tratamento, 
dentro dos princípios cristãos; cuidados profissionais 
como médico, enfermeiras, psicóloga, etc.

Os espaços internos e externos permitem atividades 
recreativas e interação social. Como exemplo, o idoso 
Massao (foto), que faz pequenas caminhadas pelo 
Recanto todos os dias, algo muito saudável.

Louvamos a Deus pelas pessoas, igrejas, pastores e 
empresas que contribuem para a manutenção da 

Saúde total
na 3ª idade

entidade. Ainda temos muitos desafios pela frente, e 
nossas despesas ainda são maiores que as receitas. O 
nosso objetivo é melhorar cada vez mais os cuidados 
e a saúde física e mental dos nossos idosos.

Nesse sentido, convoco os colegas pastores, líderes 
e membros das igrejas para orar e contribuir 
regularmente com o Recanto. E, desde já, agradeço 
pela bondade de todos!

"Multiplicando-se dentro de mim os meus cuidados, as 
tuas consolações reanimaram a minha alma." (Salmos 
94.19)

Hélio Dibiasi
Vice-presidente do Recanto dos Avós e pastor na 
Primeira Igreja Batista em Bonsucesso (Guarulhos)
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Louvamos e exaltamos ao Senhor porque Ele tem 
feito maravilhas no meio de nós. É perceptível o mover 
do Espírito Santo trabalhando em nossos corações, 
incentivando-nos a prosseguir na realização de sua 
maravilhosa obra e ajudando-nos a sermos suas 
verdadeiras testemunhas.

No dia 14/7, foram realizados, na cidade de São José 
do Rio Preto, interior do estado de São Paulo, durante 
a 110ª Assembleia CBESP, a Assembleia Anual e o 
Congresso dos Diáconos e Diaconisas Batistas do 
Estado de São Paulo, com o tema: O diácono vivendo 
o Reino de Deus no contexto atual (Mateus 6.33). 

O orador oficial foi o diácono José Carlos Moura, vice-
presidente da PIB de Ribeirão Preto, que desafiou 
diáconos e diaconisas presentes a acompanharem 
o desenvolvimento e a grande evolução do nosso 
tempo, sem perder a suas características, os seus 
valores e sem tomar  a forma que o mundo sem Deus 
tenta imprimir no ser humano.

A gratidão 
pelas vitórias

Foram momentos inspirativos, com muito louvor 
congregacional, testemunhos, relatórios, assuntos 
deliberativos e a participação de vários cantores, entre 
eles: Marcelo Peres Viana, João Ferreira da Silva e Esdras 
Fragoso Albuquerque, que louvaram e exaltaram o 
nome do Senhor com hinos belíssimos. Todos eles 
foram instrumentos usados por Deus para o enlevo 
espiritual dos congressistas.

Também temos muito que agradecer ao Senhor pelas 
vitórias alcançadas ao longo dos últimos anos, entre 
elas, podemos registrar a conclusão do processo 
para emissão das carteiras dos diáconos, que era o 
anseio de todos. A partir deste momento, diáconos 
e diaconisas inscritos na ODBESP poderão solicitar 
as suas Identidades Ministeriais, que os credenciam 
a fazer visitas em hospitais, presídios e asilos, para 
dar assistência espiritual àquelas pessoas que se 
encontram internadas nesses locais. Essa Identidade 
Ministerial poderá ser solicitada à Diretoria da ODBESP, 
por todos os diáconos e diaconisas que exercem a 
função diaconal em caráter efetivo. Portanto, a Deus, 
toda honra e toda glória.  

Cilas Alves / Valdison R. Nascimento
Presidente da ODBESP / Tesoureiro da ODBESP
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O ano de 2008 foi, em nosso ministério, um 
divisor de águas.  Tivemos a alegria de receber 
a 1ª Trans Paulista em nossa missão, que 
havia sido inaugurada dois meses antes, no 
bairro Floresta Park, em São José do Rio Preto. 

Lembramos com emoção a chegada dos 
“amarelinhos”, compartilhando a Palavra com graça 
e compaixão, em dias de amor intenso, como 
as tardes especiais com as crianças do bairro. 
Começamos a viver uma multiplicação de discípulos 
na Missão. Os moradores da comunidade sentiam-
se amados pelos missionários que vieram para falar 
do amor de Cristo. Muitas pessoas se converteram. 
Algumas ainda estão conosco. Crianças, homens e 
mulheres que voltaram a sonhar, pois tiveram suas 
vidas transformadas.

Dentre essas crianças, destacamos uma menina, 
Amanda. Assim que chegou, pudemos perceber 
que havia algo diferente naquela menina linda. Seu 
semblante mostrava que algo errado acontecia 
em seu interior. Com apenas 12 anos, sofria 
de depressão, não tinha amigos, não dormia 

Plantar amor direito há meses e não tinha vontade de viver. 
Mas, como nada pode deter o amor de Deus, 
ela foi tocada por esse amor que a transformou. 

Hoje, casada com o missionário Mateus, é mãe 
da pequena Heloisa, formada em pedagogia, 
compartilha tudo o que recebeu nesses anos. 
Liderou equipe na Trans Paulista em 2018, e 
coordena o projeto Geração Futuro, o qual atende 
mais de 250 crianças em situação de risco e 
vulnerabilidade social, em parceria com a IB Missão 
Casa. Uma vida que foi mudada, e que hoje está 
mudando gerações.

Serginho de Souza
Pastor na Igreja Batista Missão Casa
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Jovem foi alcançada pela 1ª Trans, em 2008
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Os batistas do estado de São Paulo têm um grande 
motivo de alegria. Está nascendo mais uma igreja 
hispânica na capital paulista, a "Iglesia Bautista 
Hispana Canaan".

Fruto da dedicação do pastor Benjamin Soto e de 
sua família, essa nova igreja, localizada no Jardim 
Elaine, zona leste da cidade de São Paulo, entende 
a importância da evangelização dos povos 
hispânicos residentes na cidade.

Como um evangelismo transcultural se torna 
mais fácil com missionários da mesma etnia, 
alguns membros da primeira igreja hispânica 
constituída no município foram despertados 
para a obra e, assim, também foi fundado o 
Seminário Batista Hispânico. Essa formação 
de pregadores nativos criou novas frentes de 
evangelismo. Hoje, em quase todas as regiões da 
cidade de São Paulo, é possível encontrar uma 
congregação hispânica, apoiada pela CBESP 
(veja mais abaixo).

Povo hispano
em ‘Canaan’

“Precisamos das orações do povo batista de São Paulo”, 
diz o pastor Benjamin. “São muitas as conquistas, mas 
há muito que fazer, e os desafios são grandes. Listamos 
nossos principais motivos de oração:

• Por nosso seminário hispânico e pelos vocacionados, 
que serão os futuros missionários e pastores do 
Projeto Hispânico.
• Pela nova geração de hispano-brasileiros, para que 
consigamos alcançar esses jovens e adolescentes.
• Pelo início do trabalho missionário no Rio de Janeiro.”
• Congregação Hispana em Casa Verde – Zona Norte
• Congregação Hispana Guarani no Bom Retiro – 
Centro de São Paulo
• Igreja Batista Hispânica Canaan – Itaquera
• Congregação Hispânica em Vila Carmela – Guarulhos
• Congregação Hispana Betânia – Vila Maria Alta
• Congregação Hispana no Brás
• Iglesia Bautista Hispana Nueva Sion – Jardim Brasil
• Congregação Hispana no Itaim Paulista
• Nova Odessa e Americana (novo projeto)
• Ponto de pregação no Bairro Bambi – Guarulhos
• Ponto de pregação no Bairro Pimentas
• Ponto de pregação em Cangaiba.

Benjamin Soto
Pastor na Iglesia Bautista Hispana Canaan

Jovem foi alcançada pela 1ª Trans, em 2008

Culto celebrou fundação da Igreja Hispânica
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